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TELENOVELA E VIDA 
COTIDIANA 
Prhticas e roti~ias do cotidiano são iticox-poradas pelas telenovelas, 
aspectos de que seu estudo não pode presciridir 
estrutura seriada da telenove- 
la reproduz a jornada do Iar. 
O recurso de começar, conti- 
nuar, terminar oferece uma ex- 
pressão, um tempo que nos propõe um 
modelo. Diferentemente de vários traba- 
lhadores que concentram suas energias 
unicamente em uma tarefa, a dona de casa 
deve estar atenta ao jantar, ao banho das 
crianças, ao telefone que toca, ?I roupa no 
tanque. Sua atenção rnultifocada é, assim, 
sempre distraída. No lar, a interrupção é a 
norma, e não a continuidade. O trabalho 
doméstico das mulheres assemelha-se, nes- 
te aspecto, i estrutura narrativa das teleno- 
audiências a concentração total as teleno- 
velas. As mulheres, mesmo quando se trata 
das que exercem atividades profissionais 
fora do mundo da casa, encontram-se, 
geralmente, no horário de transmissão, à 
noite, aprisionadas entre a responsabili- 
dade de asseguras o andamento dos afa- 
zeres diarios e o desejo de assistir a uma 
telenovela qualquer. Essa tensão entre 
necessidade e desejo constrói uma skrie 
de m d o s  diferentes de ver telenovela. 
A teleriovela não contém 
somente significados relevantes 
velas como algo que nunca encontra seu para uina graiide variedade de 
termo. Assim como na vida doméstica, nas 
telenovelas, revelações, confrontações e reu- grupos sociais, mas tmbéliz é 
niões são constantemente adiadas ou inter- potencialxz~ente capaz de ser 
rompidas por telefonemas, visitantes ines- vistri difcrc;iites modos de 
prados, contra-revelações, catktrofes que 
trafegam de um núcleo a outro. ateiição, ou, nas palavras de 
Por outro lado, as mesmas interrupções Hartley ' , regimes de assistência. 
corriqueiras encontradas no  lar negam hs 
I. HARTLEY. J. R ~ ~ i i i i r . ~  #f pleasitre. (Regimes do prazer) Eyc 2. [S.  1.1 [S. n.]. 1976. 
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As audiências podem assistir a ela com 
atenção total, concentrando-se em um 
momento dramático da narrativa, ou dis- 
traidamente, como pano de fundo para 
outras atividades, como ler, conversar ou 
fazer trabalhos domésticos. Alguns a es- 
cutam mais do que vêem, como destacam 
Mcquail, Blumkr e Brown2, o que tam- 
bém confirmam meus depoentes. Essa 
capacidade de permitir atividades parale- 
las no momento da audição, certamente, 
é o que permite a sua incorporação às ro- 
tinas diárias. Neide, professora universi- 
tária, 55, forneceu interessante depoirnen- 
to a respeito desse costume3 : 
Eu costumo assistir cE novela ços- 
furando oufnzenrfo colnl: A televistjo 
faz hoje prnricnniente o papel que o 
rbdio ,fazia qzinnda eu era nieninn, 
porque ela nceirrr prn uma coisn niui- 
to interessante, só conr n voz rln pes- 
soa, se você jh conl~ece n iningenr, 
você jd nssiste pei$eitaniente. Eu, por 
exeniplo, costftro comi os óculos de 
perto q ~ e  faz com que n inmgeni da 
6elevisiiofique Jzortível, assinr, eu vou 
sá escuraitclo. Às vezes qicando nl- 
giréni cl~nnin  arençiío para uni co- 
/ar bonito, eii corro e coloco os oti- 
t m s  óculos por cima desse porque 17rz 
reolidode eu estozi mnis ouviido do 
que assistindo. 
Aldênia, 60, dona de casa, confirma 
esta escuta, no entanto, as razões divet- 
gem para seu emprego. Em seu lar, mui- 
Regina Duarte e Beatriz Segall em cena da novela Vale 
Tudo, sucesso de publico e bom exemplo do cinismo polí- 
tico e do abuso econõmico que permanecem no Brasil 
mente assistindo atentamente ao desenro- 
lar dos capítulos, mas porque o ruído ma-  
sionado pelas conversas das personagens 
lhe dá a impressão de que não esti sozi- 
nha em casa. Nesse sentido, as teIenove- 
Ias dão a ilusão de uma compartilha, de 
uma vida social. 
Novela? Gosto ntriiro, teni umns 
que sZo dez, né? Princlpnlnieirre dns 
oifo, mns nenr senipre aconlpnnho 
f o h  cont a niesmn ntençfio e nent 
iodos os dias, n geitte é sempre niuito 
ocupadcr, irs vezes n TVficn lignrln. 
só prn fazer bnrulho,sd prn Bcor es- 
ciitando O barulho das conversas, prn 
r i r  n sensnçfio de que nfio esrord so- 
zinho eni cosa, o silêircio dn cnsn, ns 
vezes, é muito grande e pperíurh rinr 
poirco n gente, qifniado acontece al- 
giriltn coisn iniporrnntc ori quando 
tas vezes, o televisor permanece ligadonas feiiho nmis ienlpo é qrre sento e pnm - 
telenovelas não porque esteja necessaria- prn escutnl: 
2. McQ~JAIL, D;BLUMRER, J.:  BROWN, J.  Tlre trl~i~isioti n rdrtiirt: n wvi.~eripcr.ipcr.iii~e. (A audiencia dc iclcvi- 
sio: uina pcrspcctiva revisada) In. McQCIAIL, D Thc Soeiology of rnms communicaiions. (A sociologia dos meeos 
dc cornunicaçàa). Hamond~wonh. Penguin. 1972. 
3 . Os depoinicntos a scgiiir sSo parte dri tnbalho de campo de minha tese de doutorado. 
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TELENOVELA E ROTINA DIARIA 
O tempo ou sua faIta é algo citado cons- 
tantemente pelas audiências e frequen- 
temente burlado. Entre lavar a louça, lim- 
par a cozinha, orientar o dever das crianças 
e realizar alguma tarefa de trabalho de 
forn, as informantes constroem modos 
diversos de assistir 2s telenoveIas, verda- 
deiras táticas de resistência aos imperati- 
vos de suas condições de mães e esposas. 
Maria Eugênia, 39, agente administrati- 
va, confirma essa grande carga doméstica 
presente no dia-a-dia, e ressalta sua convi- 
vência com uma forma peculiar de se ver 
telenovela que se traduz numa atenção dis- 
traída, desfocada, mas presente. 
Tem n janta e tudo, neni senipre &i 
prn ncontpait hnl; nssi i~i ,  prc~tnizdo 
ntençiio, nem todo dia eir assisto. Vori 
fnzeiidu ns coisas e vou olhnndo, aí 
quando npnrece nlcquntn cetin boa, eu 
dou unin pnradçl e assisto de verdode. 
Assim, durante a telenovela, se essa 
jornada doméstica se mantém, ela também 
se interrompe. AS vezes, não se atende ao 
teIefone, não se lava a Iouça enquanto se 
assiste a um momento mais emocionante 
da trama. Nessas ocasiões de alta densi- 
dade dramática, a ruptura a o  acornpanha- 
mento só irá acontecer se alguma interfe- 
rencia externa exigir a presença da audi- 
ência fora dos domínios do privado, como 
necessidades de trabalho ou eventos sociais. 
Noijeln das oito, é rnriito difícil n 
gente niio assistir; sb se tiver riin cn- 
sçlnrertto, n&? Ort n nliu ser qirando 
unia nmiga vem visitar a gente, aí eu 
não nte concentro porque senfio n 
ntuther penso que eu FÔ só olhando 
pm televisiio. Wsim na hora de no- 
velo nfrnpnlhn demais. No dia da re- 
velnçiia sobre ca explosfio do 
shopping, nieu sobrinho chegoil e eid 
gritei já vou, nirrs níio consegzti Iar- 
gar porque eu rava louca prn ver Ele 
passou um tempfio esperando I& foro. 
Quando eu cheguei, ele estava esco- 
rodo no poste e eu disser me deLsclcl- 
pe nmer é porque eu estnvn assisfin- 
do a novela ( Rita, 54, dona de casa). 
Esses regimes de assistêilcia são pro- 
fundamente influenciados pelo ambiente 
nos quais ocorrem. Ver telenovelas em 
casa não é a mesma coisa que vê-las em 
uma sala de espera do dentista, tampouco 
na casa de amigos e parentes. No próprio lar, 
a molha do local de assistência tambern 
constroi uma skrie de outros significados. 
Assistir à novela na sala de estar não é igual a 
vê-la na cozinha ou na intimidade dos dor- 
mitórios. O mesmo fenômeno o c m  em re- 
lação ao horária em que ligamos o televisor. 
O fato de as telenovelas serem vistas 
em espaços domésticos tem um peso mui- 
to importante para a sua compreensão 
como fenômeno social, porque contrasta 
com outros significados que paiemos dar 
assistência de outros produtos culturais, 
como um filme, por exemplo, que se vê 
numa sala impessoal de cinema. Como 
evoca Fiske4, quando vamos ao cinema, 
de forma geral, estamos submetidos aos 
seus termos, mas a TV entra em nosso 
espaço cultural e se toma sujeito de nos- 
sos discursos. A saIa de estar, lembra 
4. FISKE, J .  Tclcvison culturc. (Çulrura da televisSo) London: Methuen. 1987 
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Fiske, é um espaço cultural cujos signifi- 
cados diferenciam-se segundo o papel que 
cada membro da famiIia tem. Uma dona 
de casa pode ver TV no período diurno, 
na cozinha, como parte de seu labor do- 
méstico e, à noite, na sala de estar, como 
parte de  uma cultura do lazer que se esta- 
belece dentro das relações familiares. Es- 
tes diferentes significados do espaço cul- 
tural da audiência resultam em discursos 
sociais diferenciados e em leituras dife- 
renciadas desse produto cultural. 
Não obstante, se as telenovelas se 
estruturam levando em consideração in- 
terrupções constantes, sua inteligibilidade 
vai depender de repetições incessantes. 
Este recurso narrativo que não exige das 
audiências uma concentração ou atenção 
constantes incorpora perfeitamente o rit- 
mo conturbado do dia-a-dia. 
A estrutura temporal das 
telenovelas confirma uma das 
coordei~adas de estrutriraqrio do 
tempo na vida cotidiana. 
Em seu constante ruminar de relações 
domésticas e familiares, de vizinhança e 
de trabalho, de crises e de tragédias, a te- 
Ienovela administra uma estrutura que se 
institui sobre a reiteração. Os autores, an- 
tecipando essa assistência distraída, são 
cuidadosos em reçhear as histórias de re- 
petições. Nelas, os elementos importantes 
da trama são recantados diversas vezes. 
Se duas personagens estão em vias de 
romper uma relação amorosa, a confron- 
tação vai ser repetida, com poucas varia- 
ções, muitas vezes, pata se ter certeza de 
que a audiência pegou o fio da meada. 
Rompimentos rápidos e eficazes são im- 
possíveis nas telenovelas porque o espa- 
ço doméstico, nos quais eIas circulam, não 
permite tal esmituração. A redundância, 
longe de  ser um elemento que poderia 
caracterizá-la como uma narrativa menor 
é, de fato, um dos componentes mais im- 
portantes da fidelidade ao gênero. Mas, a 
repetição pode se tomar um problema. 
Uma forma de lidar com ela é fazê-la de 
maneira prazerosa. Como explicitado aci - 
ma, a redundância se transforma, nas tele- 
novelas, em instrumento de familiaridade 
com o cenário e os caracteres, construindo 
um sentido de espaço-tempo ficcional es- 
sencial para a sua inteligibilidade. 
Nesse sentido, o recurso das chama- 
das barrigas (alongamento da história, 
período em que nada acontece de fato e 
a trama dá apenas voltas em redor de 
acontecimentos já apresentados ao públi- 
co) ajuda a incorporar o hábito de assis- 
tir B telenovela 2s práticas cotidianas. 
Fato que acaba por permitir a o  
telespeçtador perder capítulos sem que 
se atrapalhe a compreensão da trama. O 
utilitarismo e a repetição, segundo 
Helle? , características essenciais da vida 
corrente, se incorporam, assim, As estru- 
turas narrativas da telenovela. O que pode 
parecer então puro enrulnçfiu é, na ver- 
dade, um dos mecanismos internos de sua 
narrativa que a torna um hábito arraiga- 
da, há mais de cinqiienta anos, no dia-a- 
dia dos brasileiros e que permite a fide- 
lidade a este bem cultural. 
5 .  HELLER, A. O cotidiano e a história. Rio de Janeiro: Paz e Tem, 1989. Para Heller, o ritmo fixo, a repetiçào, a 
rigorosa regularidade. o pngmatismu $30 elementos importantes na configumçiio da vida cotidiana. 
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Na novelo dei~iorn muito reinpo pm 
acontecer nlgrtnmns coisns, tis vezes, pos- 
sn de senionns e n n h  ncontcce. .. Díí nré 
pra perder nl~uiis cnpítrr!ox, cis vezes n 
gente tem cot>iprrin iisso, trí oct @o cor? r
oirtrns coisns e ainda assinr itfio 
er?ihraIhc~ n estória, dd prn s n h r o  qlle 
esth nco~ecencfo (Airton, 59, bancário). 
TELENOVELA: TEMPO PARA 
O DESCANSO 
Mas os sentidos da telenovela não são 
somente confinados aos modos de vê-la 
ou aos significados que ela consrrói e 
que interagern com as audiências. Ela 
ainda contribui para a estruturação do 
dia, mostrando as atividades da família, 
funcionando, como já atestou LealG, 
como um relógio para atividades çorri- 
queiras, definindo o horário das refei- 
ções, de  ir para cama, de fazer a janta, 
de  realizar os deveres da escola etc. Para 
Jaqueline, por exemplo, a novela das 
seis é a hora de  esquentas a janta, na 
novela das sete, se come, no Jornnl Na- 
C I O I E C I I ,  toma-se banho e colocam-se as 
crianças para fazer os deveres de casa 
e, na novela das oito, descansa-se. Esta 
progrnnrnçfio estimulada pela telenovela 
varia de  familia para família, mas é in- 
teressante acentuar aqui a sua função 
organizadora das atividades noturnas fa- 
miliares. O próprio ato de  escolher as- 
sistir a uma telenovela em detrimento 
de um telejornal, por exemplo, tem um 
papel importante no  que Morley7 cha- 
ma de  "políticas da familia". 
O prazer que as mulheres 
encon tr'am nas telenaveIas, os 
homeris nos pm, orarnas 
policiais e as crianjas rios 
desenhos anirnados estií 
itievitavelrnente refacioriado 5s 
situaç6es de poder nas famílias. 
A prefet-encia masculina por notícias, 
document5rios ou esportes traduz, segun- 
do a óptica dos homens, uma iiatrrrnl su- 
perioxidnde desses gêneros em face de 
outros correlatos, como a telenovela, por 
exemplo. Ao legitimarem o seu gosto atra- 
vés da distinção, os homens não só esca- 
moteiam as lutas de gênero que ocorrem 
na intimidade dos lares, como também 
impõem suas pr6prias apreciações estéti- 
cas e seus regimes de assistência. Estamos, 
assim, diante de mais uma faceta do 
patriarcatismo que revela, agora, as lutas 
políticas na arena cultural. 
Mas, se as estruturas do lar são patriar- 
cais, as mulheres estabelecem titicas para 
escapar dessa dominação, transformando 
o ato de assistir 5s telenovelas em uma 
forma de resistencia. Ecir e Aldênia, duas 
donas de casa entrevistadas, falam do des- 
prezo de seus maridos pelas telenovelas, 
no entanto, essas mulheres assistem a elas 
da mesma maneira e com um prazer até 
maior. Parece tratar-se de um ato de desa- 
fio, um apelo para o estabelecimento de um 
território, de um espaço próprio. Assistir a 
telenovelas é uma maneira de constituir um 
7. MORLEY. D. Farnily television, cultural power and domrãtic lcisiire. (Família, tclevisáo, cultura, p d c r  e la7er 
dornr'stico) London: Comedia PubZishing Group,!BXú. 
h. LEAL. Ondina Fachcl. A Icitura social da novela das oito. Petrúpolis: Vozes. 1986. 
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modo de capital cultural que contrasta di- 
retamente com as escolhas de seus mari- 
dos por outros gêneros televisivos. 
Nesse sentido, a ato de assistir 5 tele- 
novela fornece à sua audiência, principal- 
mente a feminina, a oportunidade de de- 
marcas um espaço e um tempo somente 
seu, dentro cle seus inúmeros afazeres e 
encargos diários e emocionais. Além de 
se ocuparem dos irnhnlhos do lar, elas tem 
de lidar com muitas situações diferentes, 
com diferentes humores e devem estar 
preparadas para lidar com vários proble- 
mas e conflitos no momento em que eles 
surgem. A hora da novela é, assim, para 
algumas, um momento de relaxamento 
desses múltiplos encargos; um momento 
de fuga para um mundo longínquo, mas, 
ao mesmo tempo, uma declaração de in- 
dependência, um modo de resistir ou pro- 
testar contra a enorme carga de trabalho 
que carregam durante o dia. As mulheres 
utilizam, muitas vezes, o momento de as- 
sistir As telenovelas como um sinal de iiEo 
pertliri~e para marido e filhos. 
assisril; iis vezes eu ine lei7nitlo por- 
qrie vorr bofnro jantar dos mer~inos e 
titclo, nicrs nn Iiora dn itoveln iiiie dEi, 
ai, eu digo, itfio é possível, a hora CEEI 
rioveln é a ntinhn hora Elc paro de 
verdnde pra assistil: Mas, niesnio as- 
siiii, afio tenho sossgo, se eir estiver 
nssistiizdo fia sala e sair de ntnnsi- 
nho pro quarto, quando E I ~  dou fé, jL 
estd ludo EIO nieu redol; sabe, é ns- 
sirii, uni bota n perna, encosta nIi ito 
errtro e jh é R c0nfu~50, é a briga aí 
pronto, eu digo: nieitino, pelo nmor 
de Deus. nte cleim assistir h izoveln. 
Cláudia, 25, estilista de moda, no en- 
tanto, faz diferença entre assistir a uma 
telenovela e acompanhar uma telenovela. 
Acompanhar uma novela significa convi- 
ver diariamente com a trama, enquanto ver 
uma telenovela parece ser uma atividade 
mais inconsciente, realizada enquanto não 
se tem mais nada para fazer ou quando 
estão sendo realizadas outras atividades e 
se quer ter certa disltraçiío. 
"E ngorn, n tíiticn que eu t6 nssis- O hhbito de assistir a t i~do niesnio é estn que esrií coilieçnit- 
telenovelas leva as audiêizcias h agora.. C O ~ I U  é niesnro O nonie? 
para loiige das demandas Suave Veneno. Agora é nssiiii porque 
coilieçou tnrirb&iii ngorn, fava ossisfin- 
psicol6gicas e emocíoizais que do h outra, Torre de Babel e agora es- 
as disecioilavan~ a atender as tori nssistindo a essa. E ns outms dos 
necessidades físicas e stfetivas O F ~ I ~ S  horcírios, eu nfio tenho interes- 
se, ogom, qliancfo te11ho teilipo, qunn- 
de seus .familiares. do cri IIEO estou fnze~ldo n d n ,  ocnim 
nssislimio, nins nüo acompai~hando~ " 
E o que confirma Jaqueline, 38, 
atendenie de hospital: Esse acompanhamento mencionado por 
Cláudia não significa, necessariamente, 
A hora h r~ovela sngr&. No assistir a elas todos os dias. O acesso das 
Irora do j~mnl, apesar de gostar de audiências 2s revistas especializadas ou 
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aos jornais diários que contam em deta- 
lhes os acontecimentos que irão ao ar, 
dia-a-dia, é uma forma prática de se in- 
formar sobre os capítulos que foram per- 
didos ou mesmo selecionar aqueles que 
se deseja ver em especial, como o mo- 
mento de revelação pública de um adul- 
tério, por exemplo. As audiências não só 
se divertem com o que vai acontecer com 
as personagens, como também têm pro- 
fundo prazer em ver como vai acontecer. 
O conhecimento proveniente das revistas 
especializadas as provê de informações 
sobre os próximos eventos, mas tal conhe- 
cimento não as desencomja ri ver os capí- 
tulos que ainda irão ao ar, pelo contrário, 
podem inclusive funcionar como estimu- 
lantes. Alkm disso, agem como uma me- 
mória do gênero. A perda de um capítulo 
qualquer pode ser remdiada, porque já 
foram acompanhados, atravCs de outro tex- 
to, os acontecimentos da trama. 
Estamos, pois, diante do que podemos 
chamar, assim como Rarthes8 e Fiskeg, 
de interiextualidade, ou o que BahtkineIo 
chama de dialogismo. Isso é, a concepção 
de que nenhum texto pode ser lido sem 
relação com outros e que, portanto, quando 
interpretamos um livro, uma peça teatral, 
um filme ou uma telenovela, estamos 
colocando em jogo, direta ou indiretamente, 
um amálgama de  outros conhecimentos 
que vêm de outros textos trazidos inevi- 
tavelmente para o primeiro. A inter- 
tex tua1 idade, nesse caso específico, consiste 
na relação dos argumentos das telenovelas, 
que chamo aqui de  primários, com outros 
textos que se referem especificamente a 
elas, aos quais denomino de secundários. 
Estes textos secund5rios, como a crítica e 
a publicidade, trabalham para promover 
a circulação de significados difundidos 
pelos textos primários. O texto terciário 
será, então, o texto final, que circula no 
plano das audiências e de suas relações 
sociais. 
Os textos seçundririos têm forte 
ii~fluência 110s significados 
dif~~ndidoç pelas telenovelas. O 
caso das revistas especializadas 
ilustra bem este ponto de vista. 
Amiga, Contigo, Manchete podem até 
não fazer parte do conglomerado das redes 
dc televisão, mas trabalham em cooperação 
com elas, fazendo circular significados im- 
portantes para cimentar o interesse pelo gê- 
nero. As fofocas sobre os artistas, os comen- 
tinos e entrevistas, as fichas biográficas, 
bem como o enaltecimento do imbnllzo 
driro das estrelas, de seu profissionalismo 
e dos segredos de produção dos progra- 
mas visam a estabilizar os sentidos prefe- 
renciais difundidos nas telenovelas. Essa 
promo~ão de estratégias de leitura ajuda 
a reforçar a idéia de que se trata de um 
mundo real e não de uma construção ima- 
ginária. E é uma tentativa de controlar a 
natural polissemia dos textos tetevisivos, 
Essas informações, por outro lado, irão 
entrar no circuito social, através das con- 
versas cotidianas das audiências, que te- 
rio lugar tanto na esfera pública como na 
privada, instituindo uma rede de sociabi- 
lidades complexa. 
R. i3ARTHES. R. Mitolopri~s. (Mitologias) Londres: I'aladin. 1972. 
9 FISKE. J .  Tclcvison culture. (Televisão e cultura) Lundon: Methuen. 1987. 
10. 13AKHTINl:. M. I A  poCtique dc I>ostoicvski. (A pckiica de Dostoievski) Paris: Scuil, 1998 
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Resumo: As pesquisas sobre a recepção de 
bens culturais, geralmente, tendem a se eon- 
centrar nas interpretações do discurso das 
audiências, sem se deterem em sua relaqão 
com as prdticas sccinis cotidianas das quais 
são indissociáveis. No caso das telenovelas, 
esse enfoque adquire uma importáncia maior 
ainda em razão das características textuais 
do prbprio ggnero que se adequa de forma 
bastante eficiente a essas rotinas diárias. Em 
outras palavras, as telenovelas não podem ser 
vistas apenas como textos, mas também es- 
sencialmente como praticas sociais que se 
inserem no cotidiano de suas audiências. As- 
sim, as pesquisas na area não podem pres- 
cindir da análise de seu cardter específico, do 
gênero e do meio em que circulam. Essas 
questões devem estar incluidas em qualquer 
reflexão sobre a interaçáe entre produtos cul- 
turais e sociedade. 
Palavras-chave: telenovela, cotidiano, recep- 
ção, gênero, sociabilidade 
(T he saap opera and daily life) 
dbstract Research projects earried ou! on the 
reception of cultural goods usually tend to 
concentrate on audience interpretations of 
discourse, without considering their relation 
with the daily social practices, from which they 
may not be dissociated. In the case of the soap 
operas, this focus gains even greater 
importance due to the textual characteristics 
of the genre itself, which makes itself adequate, 
very efficiently, to these daily routines. In other 
words, soap operas cannot be seen only as 
texts, rather, essentially, as social practices 
that inçert themselves in the ãudience's daily 
life. The research carried out in the area must 
analyze the specific character of the genre 
and of the medium it çirculates in. These 
matters must be included in any reflection 
on the interaction between cultural products 
and society. 
Key words: soap opera, daily life, reception, 
genre, sociabiliiy 
